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CRIMINOSO ARMADO ROUBA R$ 400 DE SORVETE-
RIA GELATO SHOW NO CENTRO DE JALES

GOLPE PELO WHATSAPP: CRIMINOSOS 

e tênis pretos. Ele foi descrito 
como tendo estatura mediana, 
pele morena e barba preta.

Uma testemunha, que tam-
bém é funcionária da sorve-
teria, relatou que estava no 
fundo do estabelecimento e 

A Sorveteria Gelato Show, 
localizada na Rua Oito, no 
centro de Jales, foi alvo de 
um assalto à mão armada na 
noite deste domingo (10). O 
crime aconteceu por volta das 
22h20, quando um homem 
entrou no estabelecimento, 
pegou um pote e começou a 
se servir de sorvete.

Ao se dirigir ao caixa, o 
suspeito anunciou o assalto, 
dizendo: “Eu preciso pegar 
o dinheiro!”. Em seguida, 
sacou uma arma de cor preta 
e apontou para a funcionária, 
exigindo a entrega de aprox-
imadamente R$ 400 em 
espécie. Antes de fugir, ele 
ameaçou: “Se chamar a polí-
cia, vai ver!”, e deixou o local 
correndo pela Rua Nove.

De acordo com o boletim 
de ocorrência, o autor usava 
uma blusa de frio cinza com 
capuz, touca azul, calça preta 

viu o criminoso saindo rapi-
damente. Ela informou ainda 
que o homem estava na praça 
junto de uma mulher minutos 
antes de entrar na sorveteria, 
a funcionaria relatou que ela 
era uma mulher magra, cabe-

lo preto ‘chanel’ e estava com 
uma bolsa de cor marrom, 
vestindo uma calça jeans e 
uma blusa de moletom.

O caso foi registrado pela 
Polícia Civil como roubo e as 
investigações continuam para 
identificar e prender o autor. 

Um morador de Jales foi 
vítima de um golpe aplica-
do por meio do aplicativo de 
mensagens WhatsApp, no 
qual criminosos clonaram 
o perfil de um conhecido 
para solicitar transferências 
bancárias.De acordo com o 
boletim de ocorrência, a víti-
ma recebeu mensagens de um 
número que utilizava a foto 
e o nome de uma pessoa de 
sua confiança. Acreditando 
se tratar de um contato legíti-
mo, o morador realizou duas 
transferências via PIX: uma 
no valor de R$ 680,00 e outra 
de R$ 500,00, totalizando R$ 
1.180,00Após concluir as op-
erações, a vítima passou a de-
sconfiar da situação e tentou 

contato com a pessoa por meio 
do número original, descobrin-
do então que havia caído em 
um golpe. A conta bancária 
utilizada para receber os va-
lores estava em nome de um 
terceiro, identificado no regis-
tro policial.Segundo as auto-
ridades, o crime se enquadra 
no artigo 171 do Código Penal 
(estelionato), cuja pena previs-
ta é de quatro a oito anos de re-
clusão, além de multa. O caso 
foi registrado na Polícia Civil 
de Jales e será investigado para 
identificar os responsáveis.

A polícia reforça o alerta 
para que a população redobre a 
atenção ao receber pedidos de 
transferência por aplicativos 
de mensagens.

SUSPEITA É PRESA 
APÓS ARROMBAR LOJA 
E FURTAR PRODUTOS 
DUAS VEZES.   

Uma ação rápida da Polícia 
Militar resultou na prisão em 
flagrante de uma mulher acu-
sada de furtar diversos obje-
tos de uma loja no centro de 
Jales.

De acordo com o boletim de 
ocorrência, os policiais reali-
zavam patrulhamento quando 
notaram que a suspeita tentou 
cobrir o rosto ao perceber a 
aproximação da viatura. A 
atitude chamou a atenção da 
equipe, que decidiu retornar 
para realizar a abordagem. 
Ao se aproximarem, os agen-
tes visualizaram no chão ob-
jetos como uma cafeteira, 
uma chapinha e outros itens, 
o que motivou a imediata 
averiguação.

Durante a abordagem, a 

VÍTIMA CAI EM GOLPE DE VENDA DE CARRO EM JALES
mulher confessou ter arrom-
bado a porta do estabeleci-
mento e subtraído os produ-
tos. Segundo seu relato, esta 
foi a segunda vez que com-
eteu furto na mesma loja: na 
primeira ocasião, levou parte 
dos objetos até o terminal ro-
doviário e voltou posterior-
mente para buscar o restante.

Entre os itens recuperados 
pela polícia estavam dois li-
tros de água oxigenada, um 
mini ventilador, dois seca-
dores de cabelo (das marcas 
Taiff e Lion), uma máquina 
de modelar cabelo, além de 
um perfume da marca Kaiak.

Diante dos fatos, os polici-
ais deram voz de prisão e con-
duziram a suspeita até a Cen-
tral de Polícia Judiciária. O 
caso foi registrado como furto 
qualificado e, por se tratar de 
crime inafiançável.


